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Saudosa Fadom, 60 anos
Foi assim: A documentação histórica de Divinópolis consig-

na 1965 como o ano preparatório de criação da FADOM, não 
obstante os registros da Prefeitura do município coloquem sua 
devida autorização funcional em 1966. Neste ano, o governo cí-
vico-militar, oriundo do golpe de 1964, já ditava atitudes, ideias 
e comportamentos. Sem embargo, Divinópolis buscava seu de-
senvolvimento focado nas atividades industriais e comerciais, 
e sua elite empresarial e profissional buscava fortemente mais 
lucidez em sistemas de ensino superior. 

Nesse sentido, a Faculdade de Direito do oeste de Minas – 
FADOM – idealizada apenas um ano depois do golpe civil-mi-
litar de 1964, foi instituída em 1966, ano em que seu primeiro 
vestibular ocorreu, bem como sua primeira Semana Jurídica, 
já demonstrando contrastes ao regime que potencializava seu 
rompante  autoritário em torturas, mortes e prisões ilegais, ou 
seja, a história da FADOM/ANHANGUERA não é apenas 
uma história institucional de ensino jurídico, mas também uma 
história política de enfrentamento da ditadura, envolvendo 
professores, estudantes, movimento acadêmico, repressão e a 
própria concepção de Estado de Direito.

Sob esse aspecto, fontes do Arquivo Público Mineiro e o 
Arquivo Nacional apresentam 1.332 páginas, reunindo dados, 
fatos e nomes dos juristas divinopolitanos Hélio Lopes Ribeiro, 
João Meira, Altamiro Santos, Sigefredo Marques Soares e Ira-
ni/Iracy Manata, permitindo descobrir quem foram esses fun-
dadores investigados pela estrutura de informações do regime 
militar, quem foi cassado, quem foi preso, quais professores 
sofreram repressão e o que efetivamente aconteceu dentro da 
FADOM entre 1964 e 1971.

O caso mais claramente documentado é do professor Si-
mão Salomé (muito embora haja também evidências diretas 
de perseguição e ameaças contra João Meira de Aguiar, e ou-
tras contra um terceiro grupo — Hélio Lopes Ribeiro, Altami-
ro Santos e outros dirigentes/professores — cuja perseguição 
é mencionada pelas fontes, sem especificação individual dos 
atos de constrangimento). Simão Salomé de Oliveira, notório 
advogado e professor de Direito da FADOM, foi preso em 1968 
(juntamente com Aristides Salgado, ex-prefeito). Aquelas fon-
tes o identificam como uma das figuras locais lembradas pela 
resistência à ditadura. O processo é o SECOM nº 55.370 foi clas-
sificado como confidencial 

Acrescente-se ainda que, em junho de 1970, o jornal Cor-
reio da Manhã publicou que o Conselho Federal de Educação 
instauraria inquérito administrativo na Faculdade de Direito 
do Oeste de Minas, em Divinópolis, depois de uma Comissão 
de Sindicância instituída pelo ministro da Educação, com base 
em comunicação do Ministério da Aeronáutica (?). e recomen-
dava “medidas enérgicas e imediatas”. Como consequência, 
seria designado um diretor interventor pelo Ministério da 
Educação, ou seja, não se trata apenas de alguns professores 
individualmente perseguidos. Existe documentação de que a 
própria instituição foi submetida à intervenção/sindicância do 
aparato estatal durante a ditadura. Processo SECOM nº 55.370 
— 31/05/1971 — 1.332 páginas — Ministério da Justiça — Di-
visão de Segurança e Informações.

De qualquer forma, foi pela luta daqueles professores que o 
Decreto nº 59.386, de 13 de outubro de 1966, autoriza o funcio-
namento da Faculdade de Direito do Oeste de Minas, em Di-
vinópolis. A referência aparece no Boletim oficial da CAPES/
MEC de outubro de 1966.

Passados 60 anos, é na memória destes juristas fundadores 
e na estrutura de uma academia combativa, formadora da legí-
tima vanguarda acadêmica, que 60ª. SEMAJUR ANHANGUE-
RA se reúne em festejos por glórias passadas, aquelas glórias 
que abraçam o presente e direcionam seus alunos e alunas a 
futuros que somente a eles pertencem. 

Militar e esposa são encontrados 
alvejados por tiro dentro de casa

Polícia investiga dinâmica da ocorrência; 
informações apuradas pelo Agora 
indicam que mulher teria atirado contra o 
marido e depois cometido suicídio
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O casal deixa dois 
filhos, de 4 e 14 anos 

Jonny Reisle

Um policial militar de 
45 anos e a esposa, de 43, 
foram encontrados feridos 
— ele já sem vida, a mulher 
em estado grave — com fe-
rimentos provocados por 
disparos de arma de fogo 
dentro de uma residência 
em Itaúna, neste domingo, 
13. O militar Alan Moreira 
da Silva foi localizado já 
sem vida sobre a cama. Sua 
esposa, Vanessa de Olivei-
ra Borges Machado, estava 
caída próximo ao banhei-
ro, ainda com vida, mas 
morreu cerca de uma hora 
depois de ser socorrida e 
encaminhada para atendi-
mento médico.

Investigação

A ocorrência mobilizou 
equipes da Polícia Militar 
e a perícia técnica da Po-
lícia Civil. A dinâmica do 
caso ainda é oficialmente 
investigada, mas informa-
ções apuradas pelo Agora 
apontam que Vanessa teria 
atirado contra o marido e, 
posteriormente, utilizado 
a mesma arma para tirar a 
própria vida. A arma en-
contrada no imóvel perten-
cia a Alan.

O marido era lotado 
em Pará de Minas e, con-
forme informações repas-
sadas pela Polícia Militar, 
apresentava um ferimento 
provocado por disparo de 
arma de fogo na cabeça 
quando foi localizado. O 
corpo estava sobre a cama 
e já apresentava rigidez ca-
davérica, indicando que a 
morte havia ocorrido bem 
antes da chegada das equi-
pes.

Vanessa foi encontrada 
em outro ponto do imóvel, 
caída ao solo, nas proxi-
midades do banheiro. Ela 
apresentava um ferimen-
to no rosto provocado por 
disparo de arma de fogo. 
Os militares realizaram o 
primeiro atendimento e a 
encaminharam com vida 

para um hospital, onde 
recebeu atendimento de 
emergência. Apesar dos es-
forços médicos, não resistiu 
e morreu aproximadamen-
te uma hora depois de ser 
socorrida.

A arma utilizada no epi-
sódio foi localizada próxi-
mo à mulher. A perícia téc-
nica esteve na residência e 
realizou os procedimentos 
necessários para preservar 
e recolher vestígios que 
possam ajudar na recons-
trução da ocorrência.

Filhos estavam fora 
da residência

O casal tinha dois filhos, 
de 4 e 14 anos. Segundo 
a Polícia Militar, as crian-
ças haviam sido deixadas 
na residência da irmã de 
Vanessa antes do aconte-
cimento. Portanto, os dois 
não estavam no imóvel no 
momento em que os dispa-
ros ocorreram.

Conforme relato feito 
pela irmã de Vanessa aos 
militares, a mulher teria 
descoberto uma suposta 
traição do marido antes do 
episódio. A informação é 
tratada como uma possível 
circunstância relacionada 
ao caso, mas a eventual mo-
tivação ainda deverá ser es-
clarecida pela investigação.

Ainda de acordo com 
os levantamentos iniciais, 
Vanessa teria estacionado 
o veículo nas proximidades 
da residência e percorrido o 
restante do trajeto a pé an-
tes de chegar ao imóvel. 

A Polícia Militar infor-
mou que, ao ser acionada, 
recebeu de familiares a in-
formação de que o casal 
estaria ferido dentro da re-
sidência. Ao chegarem ao 
endereço, os militares en-
contraram Alan já morto e 
Vanessa ainda com vida. 

Dinâmica ainda é 
investigada

Apesar das informações 
já levantadas, a PM ressal-

ta que os trabalhos seguem 
para esclarecer completa-
mente a dinâmica da ocor-
rência. A presença da arma 
próxima a Vanessa, o fato 
de o armamento pertencer 
ao marido e os ferimentos 
encontrados nos dois cor-
pos estão entre os elementos 
considerados na apuração.

A versão de que Vanessa 
teria atirado contra o mari-
do e depois cometido suicí-
dio é sustentada pela apu-
ração realizada pelo Agora 
a partir das informações 
disponíveis até o momen-
to. Oficialmente, entretanto, 
a PM registra que os dois 
foram encontrados feridos 
por disparos e que os levan-
tamentos continuam para 
determinar como os fatos 
ocorreram.

A perícia técnica reali-
zou os trabalhos de praxe 
na residência. O exame do 
local, dos vestígios e das 
circunstâncias envolvendo 
a arma deverá contribuir 
para esclarecer a sequência 
dos acontecimentos e con-
firmar a dinâmica apontada 
inicialmente. A ocorrência 
também mobilizou familia-
res, que foram os respon-
sáveis por acionar a Polícia 
Militar após tomarem co-
nhecimento da situação.

Choque

O caso provocou como-
ção em Itaúna pela morte 
dos dois em um intervalo 
de poucas horas. Alan, poli-
cial militar em atividade, foi 
encontrado morto dentro da 
própria residência. Vanessa 
ainda chegou a ser socorri-
da, mas também morreu em 
decorrência do ferimento. 

Em nota, a  Polícia Civil 
reforça que a investigação 
ainda está em fase inicial. 
Um inquérito foi instaurado 
para apurar o caso. Foram 
enviados ao local um dele-
gado e um perito criminal 
logo após a PC ser acionada. 
Diversos elementos foram 
recolhidos na residência e 
serão analisados, enquanto 
testemunhas foram ouvidas 
ao longo desta segunda-fei-
ra. Segundo a corporação, 
novas informações serão di-
vulgadas após a conclusão 
dos laudos periciais.

Outro homicídio 
na cidade

Dois dias antes deste 
caso que chocou a cidade, 
Itaúna também registrou 
outro caso de violência bru-
tal. Na noite de sexta-feira, 
11, um homem de 19 anos 
foi morto a tiros no bairro 
Morada Nova. Segundo a 
Polícia Militar, o crime ocor-
reu por volta das 22h, no 
meio da rua. Outro homem, 
de 20 anos, também foi atin-
gido por um disparo no pé 
durante o ataque e foi enca-
minhado a um hospital, sem 
risco de morte. A principal 
linha de investigação apon-
ta para uma possível rivali-
dade entre gangues locais.

A perícia recolheu 27 
cápsulas deflagradas de mu-
nição calibre 9 mm no local. 
Testemunhas relataram que 
os suspeitos fugiram em um 
carro branco, e um homem 
de 21 anos teria sido iden-
tificado por um apelido. A 
vítima possuía registros po-
liciais anteriores por furto, 
roubo e homicídio. Até a úl-
tima atualização, não havia 
informações sobre prisões, 
e a autoria do crime segue 
sendo investigada.


